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Resumo: O projeto de iniciação científica ‘Vídeos de Popularização da Matemática 

para o YouTube’ tem como um de seus principais propósitos disseminar o 

conhecimento científico e promover a acessibilidade à matemática por meio de 

produções audiovisuais. Recentemente, o projeto concentrou seus esforços na criação 

de vídeos que exploram a história da matemática, dando destaque a figuras notáveis 

que enfrentaram uma variedade de formas de discriminação. Historicamente, a 

matemática, inadvertidamente, excluiu aqueles que desafiavam as normas sociais 

predominantes, já que a história foi, em grande parte, contada a partir de perspectivas 

masculinas, brancas e privilegiadas. Isso resultou na sub-representação de inúmeras 

contribuições valiosas de mulheres, indivíduos de diversas origens étnicas e sociais, 

bem como daqueles que não se encaixavam no molde convencional. Portanto, 

histórias como as de Alan Turing, Sophie Germain e Srinivasa Ramanujan merecem 

ser contadas. Através desses vídeos, o projeto não apenas buscou aprimorar a 

compreensão pública da matemática, mas também trouxe à tona questões 

fundamentais relacionadas à igualdade, inclusão e superação na história da ciência. 

A ausência de narrativas diversas resultou em uma representação desigual e limitada 

do campo, perpetuando estereótipos e restringindo o reconhecimento das conquistas 

matemáticas essenciais provenientes de indivíduos que enfrentaram desafios impostos 

pela sociedade de sua época, uma realidade que ainda persiste em excluir aqueles que 

não se encaixam em um padrão predefinido. 

 

Palavras-chave: divulgação científica; popularização da matemática; vídeos 
educacionais; história da matemática. 

 

 

1  Introdução 

Este trabalho é um recorte do projeto de iniciação científica ‘Vídeos de Popularização 

da Matemática para o YouTube’ cujo foco é, através de produções audiovisuais, promover a 

divulgação científica, utilizando de vídeos atrativos que falam, principalmente, sobre 
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curiosidades matemáticas e tópicos que sejam instigantes e pouco comentados. Os vídeos 

produzidos no âmbito deste projeto ficam hospedados no canal ‘in Math’ do YouTube. Nos 

últimos tempos, um dos focos do projeto, tem sido a produção de vídeos que falem sobre 

personagens da história da matemática que sofreram discriminação. 

O presente trabalho tem como objetivo central a análise dos impactos e relevância da 

representatividade no contexto científico, com um enfoque específico na área da matemática. 

Além disso, busca-se explorar a temática a partir de uma perspectiva singular, fundamentada 

em um relato de experiência do bolsista envolvido no projeto de iniciação científica. Nesse 

contexto, este estudo procura fornecer insights valiosos sobre como a representatividade pode 

influenciar positivamente jovens que busquem personagens como eles dentro da história (Gouw 

e Bizzo, 2016). 

Desde a antiguidade a matemática tem sido uma linguagem universal que transcende 

fronteiras e culturas, moldando nosso entendimento do mundo e impulsionando inovações que 

transformaram a sociedade (Pontes, 2019). No entanto, ao olharmos para os registros históricos 

dessa disciplina, algumas histórias são normalmente omitidas - a das mentes brilhantes que, 

apesar de suas notáveis contribuições, foram marginalizadas devido às suas identidades 

pertencentes a minorias. 

A história da matemática tem sido predominantemente contada através da lente de 

figuras renomadas, frequentemente homens, brancos e de origens privilegiadas (Matos, Giraldo 

e Quintaneiro, 2021).  Porém a diversidade das mentes que contribuíram para a formação dessa 

disciplina é vasta e multifacetada, incluindo mulheres, indivíduos LGBTQIAP+, pessoas de 

origens socioeconômicas desfavorecidas e muito mais. 

O estudo das personalidades da história da matemática que pertenceram a minorias vai 

além de simplesmente resgatar figuras esquecidas; é um ato de reivindicação e reconhecimento 

das contribuições valiosas que foram subestimadas devido a preconceitos arraigados. A 

representatividade desempenha um papel crucial nesse contexto, pois fornece uma plataforma 

para dar visibilidade às vozes que estiveram ausentes, permitindo que as gerações atuais e 

futuras testemunhem a riqueza da diversidade matemática. 

Por exemplo, ao estudarmos as realizações de mulheres matemáticas, por exemplo, 

estamos desconstruindo a ideia de que a matemática é um domínio exclusivamente masculino. 

Isso é vital para inspirar jovens estudantes que se identificam com o gênero feminino a perseguir 

seus interesses matemáticos e perceber que podem seguir carreira nesse campo, 
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independentemente de barreiras de gênero. A representatividade também ajuda a desmantelar 

estereótipos prejudiciais, mostrando que as capacidades intelectuais não estão ligadas ao gênero 

(Caseira e Magalhães, 2019). 

Além disso, o estudo dessas personalidades serve como um alerta contra a perpetuação 

do ‘apagamento histórico’. Ao trazer à tona as histórias de pessoas sub-representadas, estamos 

corrigindo injustiças do passado e garantindo que o legado de suas realizações seja preservado 

para as futuras gerações. Afinal, é através da compreensão do passado que podemos moldar um 

futuro mais justo e equitativo. 

Em resumo, o estudo das personalidades matemáticas que faziam parte de minorias não 

é apenas uma exploração intelectual, mas uma declaração sobre a importância da 

representatividade, da igualdade de oportunidades e do poder da diversidade de perspectivas. 

Ao dar voz a essas figuras negligenciadas, estamos fortalecendo a fundação para um campo 

matemático mais inclusivo, dinâmico e inspirador para todos. 

Através dessas reflexões podemos entender a importância de contar essas histórias. Com 

isso, o projeto de iniciação científica, do qual este trabalho advém, desenvolveu alguns vídeos 

que buscam contar um pouco da história e principais descobertas de alguns desses grandes 

matemáticos, não apenas para enaltecer seu legado, mas também para evidenciar as dificuldades 

e obstáculos enfrentados em sua época, fazendo um paralelo com os dias atuais. Esses vídeos 

se encontram no canal in Math, na plataforma do YouTube (Acessado pelo link 

youtube.com/@inMath). 

 

2  A Representatividade na Matemática 

A representatividade na ciência, especialmente na matemática, desempenha um papel 

fundamental na inspiração e motivação da juventude. Quando jovens veem pessoas que se 

parecem com eles, com histórias semelhantes e identidades compartilhadas, alcançando sucesso 

na ciência, eles são incentivados a acreditar em seu próprio potencial. A representatividade não 

se trata apenas de diversidade superficial, mas também da valorização de perspectivas únicas 

que contribuem para um campo mais enriquecedor e inclusivo (Scott, 1990). 

A Teoria da Autoeficácia, proposta por Albert Bandura, destaca a importância da crença 

de uma pessoa em suas próprias habilidades para alcançar metas. A representatividade na 

ciência cria modelos a serem seguidos, demonstrando que o sucesso na matemática não é 

https://www.youtube.com/@inMath
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restrito a um grupo específico. Isso fortalece a autoeficácia de jovens, encorajando-os a 

enfrentar desafios matemáticos com confiança (Nunes, 2008). 

O impacto positivo da representatividade na juventude também pode ser observado na 

Teoria da Aprendizagem Social, de Albert Bandura. As pessoas aprendem observando o 

comportamento e os sucessos de outras pessoas. Modelos de sucesso na matemática, que 

refletem a diversidade de identidades, podem influenciar positivamente outras pessoas a 

escolherem carreiras em STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) e a persistirem 

mesmo diante de dificuldades (Melo-Dias e Silva, 2019). 

A fenômeno que deve ser notado também é conhecido como ‘Efeito Matilda’, termo 

cunhado por Margaret W. Rossiter, que o nomeou em homenagem a Matilda Joslyn Gage, 

sufragista que lutou pelo direito das mulheres, se refere à marginalização sistemática e à falta 

de reconhecimento das contribuições das mulheres na ciência. Ignorar as realizações de 

mulheres e outros grupos sub-representados na matemática pode desencorajar jovens de seguir 

uma carreira nesse campo, devido à falta de modelos e reconhecimento (Pequeno, 2022). 

Portanto, promover a representatividade na ciência, especialmente na matemática, é 

essencial para inspirar e motivar a juventude. As teorias de autoeficácia e aprendizagem social 

mostram como a representatividade pode influenciar positivamente a percepção que os jovens 

têm de si mesmos e de suas capacidades. Garantir que uma variedade de vozes seja ouvida na 

ciência não apenas amplia a diversidade de perspectivas, mas também capacita a próxima 

geração de cientistas a alcançar todo o seu potencial. 

 

3  Vídeos de história da matemática 

Nos últimos tempos, a tecnologia tem desempenhado um papel de crescente importância 

no âmbito educativo, introduzindo novas abordagens ao processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, os vídeos educacionais emergem como uma ferramenta promissora para 

enriquecer o ensino da matemática no contexto da educação básica. Ao utilizar recursos visuais 

e auditivos, os vídeos educacionais se apresentam como uma forma de ilustrar problemas, 

elucidar conceitos e demonstrar procedimentos, proporcionando, assim, uma experiência de 

aprendizagem mais dinâmica e envolvente. 

Conforme destacado por Gutierrez (1978), uma das características primordiais do 

produto audiovisual é sua habilidade em alcançar o espectador por meio de múltiplos canais. 

Dentro de um mesmo produto, coexistem diversas formas de linguagem, possibilitando ao 
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produto audiovisual estabelecer conexões e encontrar ressonância no público, o que pode 

resultar em uma aproximação mais profunda com o conteúdo e estimular o interesse do 

espectador. 

Segundo as palavras de Ferrés (1998, p. 130): "Na comunicação audiovisual, os 

significados emergem da interação de múltiplos elementos visuais e sonoros, ou seja, resultam 

das interações entre imagens, música, texto verbal e efeitos sonoros." Consequentemente, para 

Ferrés, todos os elementos de um produto audiovisual desempenham um papel crucial na 

concretização dos objetivos almejados.  

Cada um desses elementos possui a capacidade de transmitir uma mensagem, desde a 

trilha sonora que embala a cena, os textos que surgem na tela, as imagens selecionadas para 

representar aspectos específicos do conteúdo, até mesmo a modulação da voz utilizada, uma 

vez que essa escolha comunicativa transmite emoção e sensação (Ferres, 1996). Sendo assim, 

a utilização desse tipo de ferramenta para ilustrar a história de um determinado personagem 

histórico, permite que o interlocutor se envolva de maneira mais completa. 

O desenvolvimento de vídeos de história da matemática com narrativas inclusivas é uma 

abordagem poderosa para promover a representatividade na ciência e inspirar uma gama 

diversificada de pessoas a se envolverem com esse campo. Esses vídeos não apenas iluminam 

as realizações matemáticas ao longo da história, mas também destacam as histórias de 

indivíduos frequentemente sub-representados, como mulheres e membros da comunidade 

LGBTQ+, que fizeram contribuições valiosas para a matemática. 

Segundo Serge Moscovici, é importante destacar a influência das representações sociais 

na construção de nossas percepções do mundo e nas interações que temos. Dessa forma, os 

vídeos de história da matemática que apresentam figuras historicamente marginalizadas 

desafiam estereótipos convencionais e contribuem para a formação de uma representação social 

mais equitativa da matemática. Isso desempenha um papel significativo na redefinição das 

percepções sobre o campo e na maneira como as pessoas se enxergam como potenciais 

matemáticas (Rocha, 2014). 

A Teoria do Cultivo, de George Gerbner, sugere que a exposição contínua a mensagens 

específicas nos meios de comunicação influencia nossa compreensão da realidade. Ao criar 

vídeos que celebram a diversidade na matemática, estamos cultivando uma nova narrativa sobre 

a ciência, uma na qual as contribuições de indivíduos de diversas origens são valorizadas e 

reconhecidas. Isso não apenas inspira a próxima geração de matemáticos, mas também 
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estabelece um ambiente inclusivo para todas as pessoas interessadas no (Marques; Marques, 

2016). 

Essa abordagem de desenvolver narrativas inclusivas na ciência também está alinhada 

com a Teoria do Capital Cultural, proposta por Pierre Bourdieu, que enfatiza a importância de 

reconhecer e valorizar diferentes formas de conhecimento e experiência. A incorporação da 

biografia de figuras historicamente negligenciadas nos vídeos de história da matemática 

expande a definição tradicional de ‘matemático’ e reconhece que o conhecimento matemático 

é diverso em sua essência (Olinto, 1995). 

No contexto dessa abordagem, três notáveis matemáticos foram destacados: Sophie 

Germain, Alan Turing e Srinivasa Ramanujan. A criação de vídeos dedicados a essas figuras 

exemplares não apenas resgata suas contribuições cruciais para o campo da matemática, mas 

também fornece uma plataforma dinâmica para contar suas histórias de perseverança, 

criatividade e resiliência em face de desafios consideráveis. 

Como dito no vídeo 138 do canal in Math (youtu.be/LvanUedUBzg), Sophie Germain 

foi uma matemática notável do século XIX, que contribuiu em diversas áreas da ciência, 

realizando avanços notáveis na teoria dos números e elasticidade, com isso, contribuindo até 

para a construção da Torre Eiffel, contribuição essa que foi ignorada. A trajetória de Germain 

é um exemplo vívido de como a representatividade pode impactar positivamente a percepção e 

a participação das mulheres na matemática (da Silva, 2022). 

Em conclusão, a história de Sophie Germain destaca a influência da representatividade 

na ciência, especialmente no campo da matemática. Sua história demonstra como a visibilidade 

de mulheres matemáticas históricas pode motivar e capacitar a próxima geração de mulheres a 

superar barreiras e a perseguir carreiras na ciência e na matemática. 

Como dito no vídeo 115 do canal in Math (youtu.be/EkcvyVrN2I0), Alan Turing, é um 

dos mais proeminentes matemáticos e cientistas da computação do século XX, desempenhando 

um papel revolucionário durante a Segunda Guerra Mundial, ao decifrar o código Enigma dos 

nazistas. Sua genialidade também se estendeu à teoria da computação e à inteligência artificial. 

Sua trajetória desafiou não apenas os limites da matemática e da tecnologia, mas também 

quebrou barreiras de identidade (Hodges, 2014).  

Turing, como um indivíduo que desafiou as normas de gênero e orientação sexual de 

sua época, não apenas realizou conquistas científicas notáveis, mas também tornou-se um 

símbolo de resistência e autenticidade para a comunidade LGBTQIAP+. Sua coragem 
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demonstra como a representatividade pode não apenas moldar percepções, desmistificar 

pensamentos e noções homofóbicas (Santos e Teixeira, 2022). 

Como dito no vídeo 141 do canal in Math (youtu.be/Ja6FstkQWS0), Srinivasa 

Ramanujan nasceu em uma família pobre na Índia, onde sua educação formal foi limitada. 

Ramanujan desenvolveu suas próprias teorias e fórmulas, muitas vezes sem acesso a recursos 

matemáticos convencionais. Apesar de seu notável talento, ele enfrentou uma série de 

dificuldades em sua jornada acadêmica. Suas limitadas credenciais formais e o 

desconhecimento inicial de seus trabalhos o impediram de obter reconhecimento imediato 

(Kanigel, 1991).  

Ramanujan, como um matemático indiano em uma época dominada pelo pensamento 

ocidental, frequentemente se sentiu deslocado. Sua identidade como um matemático autodidata 

de uma origem humilde desafiava as normas acadêmicas estabelecidas. Seu trabalho atraiu a 

atenção do matemático britânico G.H. Hardy, que o levou para Cambridge, onde Ramanujan 

pôde florescer e colaborar com alguns dos principais matemáticos da época.  

Em resumo, Srinivasa Ramanujan é um exemplo notável de como a paixão, a 

autodidaxia e a determinação podem superar as adversidades em uma trajetória acadêmica. Suas 

contribuições para a matemática são testemunho de sua genialidade, e sua história destaca como 

as barreiras sociais e acadêmicas podem ser superadas e nos convida a pensar quantas 

contribuições pessoas como Ramanujan poderiam fazer se tivesse acesso e oportunidades. 

Ramanujan permanece uma inspiração para todos que buscam o conhecimento e desafiam as 

convenções acadêmicas. 

 

4 Metodologia 

O projeto consiste na criação de vídeos de divulgação da matemática para o YouTube, 

e o processo de produção envolve sete etapas distintas. Essas etapas incluem pesquisa, onde são 

estudados artigos, livros e textos relacionados ao tema do vídeo para obter informações para o 

roteiro, destacando referências e objetivos específicos. Em seguida, há a elaboração do roteiro, 

composição, narração, sincronização, edição e, por fim, a postagem dos vídeos. 

Na segunda etapa, que se refere à escrita do roteiro, definimos o conteúdo da narração 

do vídeo. O roteiro é meticulosamente elaborado para garantir a dinamicidade do vídeo, 

assegurando que as informações fluam de maneira direta, evitando ser monótono. Ao mesmo 

https://d.docs.live.net/6c79db96f77c6f7f/Ambiente%20de%20Trabalho/Pibic/Volta%20redonda/youtu.be/Ja6FstkQWS0
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tempo, o roteiro é projetado para apresentar todas as ideias de forma clara e abrangente, sem 

omitir informações cruciais para a compreensão do tema central do vídeo.  

Durante a redação do roteiro, não apenas desenvolvemos a narrativa, mas também 

iniciamos o planejamento e sugestões para os elementos visuais que complementarão a 

narração, uma vez que o próprio processo de escrita naturalmente gera ideias sobre como 

ilustrar o conteúdo discutido. 

Após a elaboração e revisão do roteiro, seguimos com a etapa de composição do vídeo, 

a qual engloba a criação de todos os elementos visuais apresentados na tela aos espectadores. 

Isso inclui a inserção de imagens, gráficos, textos, equações, efeitos e todos os componentes 

visuais do vídeo, bem como a criação de animações, movimentos e transições. A composição é 

realizada no PowerPoint, onde os diferentes momentos do vídeo são organizados em slides. 

Buscamos ilustrações em bancos de imagens e produzimos nossas próprias figuras.  

A etapa subsequente, a narração, envolve a gravação do áudio correspondente ao que 

será narrado no vídeo. A gravação é realizada utilizando o software Audacity, que possibilita a 

captura da voz, a limpeza do áudio para eliminar possíveis ruídos de fundo e a edição para 

cortar partes indesejadas em caso de erros durante a gravação. A narração ocorre após a fase de 

composição, uma vez que ocasionalmente é necessário ajustar o texto de acordo com as imagens 

e animações presentes no vídeo. 

Após concluir a composição visual e a gravação do áudio, avançamos para a etapa de 

sincronização, na qual integramos o áudio gravado ao PowerPoint, determinando os momentos 

de entrada, duração e saída das animações, transições e movimentos para que estejam alinhados 

com a narração. Em seguida, na penúltima fase, a edição, refinamos a sincronização, 

adicionamos a vinheta de abertura, efeitos sonoros e visuais, música de fundo, detalhes e 

elementos decorativos, bem como a música de encerramento, aprimorando assim a qualidade 

final do vídeo. 

A última etapa do processo de produção do vídeo engloba a postagem. Durante esta 

fase, criamos a imagem que servirá como capa do vídeo e a imagem destinada à divulgação em 

redes sociais. Além disso, selecionamos palavras-chave a partir do roteiro para melhorar a 

visibilidade do vídeo após sua publicação e elaboramos um resumo do conteúdo, que é inserido 

na seção de "descrição" do YouTube. A criação das imagens de divulgação e capa é realizada 

no PowerPoint, utilizando elementos ou frases significativas do próprio vídeo. Por fim, 

tornamos o vídeo público no YouTube para compartilhar com o público. 
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Durante a criação dos vídeos centrados nos personagens da matemática, a pesquisa 

desempenhou um papel fundamental, demandando um esforço maior devido à natureza menos 

comum desse tema no cotidiano escolar. Nesse contexto, recorremos a livros e filmes para a 

elaboração do roteiro, bem como a uma pesquisa mais extensa para a seleção das imagens que 

poderiam complementar o vídeo de forma a homenagear adequadamente as personalidades 

retratadas. 

5 Conclusões  

Em um panorama em constante evolução no campo da educação, onde a tecnologia e 

novas abordagens pedagógicas desempenham papéis cruciais, a utilização de vídeos como 

ferramenta para resgatar e destacar as personalidades matemáticas invisibilizadas emerge como 

um recurso de grande relevância. Este estudo buscou demonstrar que os vídeos educativos têm 

a capacidade única de não apenas transmitir informações, mas também de criar conexões 

emocionais e intelectuais com os estudantes, ampliando sua compreensão sobre a matemática 

e seu contexto histórico. 

A natureza visual e envolvente dos vídeos permite que os estudantes se envolvam de 

maneira mais profunda e significativa com o conteúdo apresentado. As histórias contadas por 

meio desses vídeos tornam-se pontes que conectam os alunos ao passado, enquanto inspiram 

um olhar mais crítico para o presente e o futuro. A visualização das realizações e desafios 

enfrentados por personalidades matemáticas invisibilizadas pode inspirar uma nova geração de 

estudantes a explorar o potencial ilimitado da matemática e a superar barreiras aparentemente 

intransponíveis. 

Em última análise, a incorporação de vídeos que resgatam personalidades matemáticas 

invisibilizadas não apenas revigora o ensino da matemática, mas também promove a 

compreensão de que a matemática pode ser um campo diversificado e em constante evolução, 

moldado por indivíduos cujas contribuições merecem ser celebradas e compartilhadas. Esses 

vídeos transcendem a sala de aula, alimentando um movimento mais amplo em direção a uma 

educação mais inclusiva, igualitária e inspiradora, onde todos os estudantes podem encontrar 

modelos e histórias que ressoam com suas próprias jornadas de aprendizado.  
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